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Introdução 

“A firmeza de cada um” é o sexto livro da série  Estrela  da  Consciência  que  reflete  a necessidade primordial de desenvolver uma franca percepção  das  forças  atuantes  na  disputa  pelo poder, criando a autonomia para agir em prol da realização do Ser Interior. 



Na  lucidez,  encaramos  nossos  aspectos singulares livre do jugo da crítica, beneficiando-nos assim  de  uma  maior  aceitação,  tanto  de  nossas limitações  como  de  todo  o  processo  interior 12 

 

vivenciado  que  nos  trouxe  até  o  momento presente, resultando numa experiência singular que nos responsabiliza perante nossas escolhas. 

Neste novo paradigma, amadurecermos com uma postura diferenciada perante as adversidades da vida. 

Comprometer-se com o Bem Maior se torna um exercício diário de perseverança quando temos de  lidar,  a  todo  momento,  com  as  energias conflitantes ao nosso redor que clamam por nossa atenção. 

Seja nos ludibriando com a falsa sensação de liberdade  perante  os  agonizantes  caminhos  do vício  ou  da  vaidade  ou  nos  golpeando certeiramente, minando nossas ingênuas ilusões. 

Caídos,  precisamos  de  tempo  para  nos reerguer,  encontrar  forças  para  continuar  nesta estrada da vida. 

Nesta  hora  tão  delicada  compreendemos que,  por  mais  que  necessitemos  dos  outros, 13 

 

somente receberemos a cura quando nos abrirmos para  a  mesma,  colocando-nos  numa  melhor situação. 

Assim  entendemos  que,  somente  nos superaremos  de  fato  quando  passarmos  a  nos valorizar  verdadeiramente,  anulando  toda  a influência exterior para desmistificar os desafios da vida, encarando-os então com vigor. 

Sem mais clamores e delongas, da mesma forma  que  aceitamos  os  revezes  como  eventos naturais  na  aventura  de  se  viver,  também aprendemos  a  saborear  o  banquete,  livre  dos puderes da falsa modéstia. 

Quando no suor do nosso arado, cravamos nesta  terra  nossas  boas  ações,  devemos  nos dignificar  a  receber  os  frutos  de  nosso  trabalho, mantendo  a  energia  criadora  num  patamar  ainda mais elevado. 

Nesta  estrutura  mais  sofisticada,  criamos novos  alicerces  para  perpetuarmos  nossas  ações, que  igualmente  devem  refletir  o  novo  nível  de 14 

 

desenvolvimento alcançado por nossa alma. 

Cientes de quem realmente somos e de nosso papel fundamental na roda da vida, afiando nossa espada  nos  momentos  de  conflito,  trabalhando com  afinco  naquilo  que  nos  engrandece  e perpetuando  a  prosperidade  de  nosso  reinado, sabemos que também devemos estar prontos para os momentos decisivos em que somos convocados por  uma  Misteriosa  Força  que  nos  impele  por nossa Jornada Pessoal, ao reencontro com os que sempre foram a razão de nosso viver. 

Completando todos estes ciclos nossa alma finalmente  se  realiza  reconhecendo  sua capacitação. 

Entende finalmente que, perante todas estas experiências, repletas de aventuras, perdas, vitórias e emoções, o mais precioso de tudo, ainda sim é presentear-se 

com 

a 

grandiosidade 

do 

simplesmente Ser. 
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A nobre arte de semear o bem 

Tem dias que parece impossível sobreviver neste mundo. 

Mesmo em meio de nossa constante luta diária  pelo  bem,  dedicando  tempo  precioso  de nossas vidas em prol do próximo. 

Ainda assim somos desafiados diariamente a  desistir  por  sorrateiras  investidas  daqueles  que tanto  alimentamos  com  os  frutos  de  nossos 16 

 

esforços, sem nada pedir em troca. 

Quanto  mais  nos  envolvemos 

emocionalmente  com  o  outro,  mais  somos machucados. 

Quanto mais nos comprometemos com o processo  de  cura  dos  outros,  numa  tentativa  de tirá-los  do  olho  do  furacão,  mais  seremos arrastados juntos. 

Chegada a hora do ajuste de contas, muitos não  conseguem  lidar  sozinhos  com  as consequências de suas atitudes e fazem respingar em  todos  a  ira  de  ter  perdido  aquilo  que  suas ilusões não conseguiram manter. 

Sentimo-nos  então  traídos  pelo  próprio bem que defendemos nesta Terra. 

Questionamos no fundo de nosso coração até  que  ponto  vale  a  pena  lutar  por  causas  que parecem estar perdidas. 

Até quando teremos forças para aguentar os 17 

 

duros  golpes  daqueles  que  amamos,  que depositamos a confiança compartilhando o raro e precioso que conquistamos arduamente. 

É na decepção que conhecemos a realidade, que entendemos  os  desafios de  se trabalhar  pelo bem.    Com  humildade  assumimos  o  papel  de insistente  formiga  a  carregar  pesados  fardos  e reconstruir prontamente aquilo que foi levado pelo vento da ira alheia. 

Quando  nos  sentimos  traídos  pela ingratidão que recebemos em troca de todo o bem que  fizemos,  nossas  reais  intenções  são questionadas em nosso íntimo. 

É a nossa carência aliada ao apego que tem necessidade  de  atenção,  de  estar  próximo  das sementes  cultivadas  para  vê-las  desabrochar  nas flores que idealizamos. 

Aqui está o ponto-chave, a grande diferença entre caridade e troca de favores. 

18 

 

Retomar  o  poder  é  se  despertar  para  a consciência de que o bem por si só, já é a maior das conquistas. 

Que o que realmente nos desestabiliza é a expectativa de receber algo em troca das mesmas mãos que alimentamos. 

Quem vive a receber dos outros nunca tem nada para dar porque se acha especial demais para reverter os papeis. 

Estamos todos cansados daquele discurso batido  dos  que  se  vangloriam  pelas  bênçãos recebidas como se estes fossem seres privilegiados, omitindo de  suas declarações  os  nomes  daqueles que os alimentaram. 

Não nos tornamos especiais pelo bem que recebemos, mas  é  no  bem que fazemos  que  nos tornamos especiais. 

Uma vez clareando nossa percepção desta inversão  de  papeis,  assumimos  novamente  o controle de nossas vidas e não nos deixamos abater 19 

 

pelos 

golpes 

daqueles 

nada 

fizeram 

substancialmente por nós, mas que nos cercavam apenas para se beneficiarem de nossas conquistas. 

Nestes reveses da vida, aprendemos a dura lição de que caridade deve ser feita para estranhos. 

Que a porta de nossa vida não deve ser aberta para aqueles que ajudamos, pois precisamos garantir  sim,  nossa  integridade  em  todos  os aspectos. 

Que esta lição nos sirva de valia. 

Que antes de cuidar dos outros, estejamos todos  saciados  de  nós  mesmos  para  que  força pequena não nos desestabilize. 

Que  entendamos  que  estar  vulnerável  se torna inevitável quando negligenciamos as nossas reais  necessidades  deixando  para  trás  nossos sonhos, projetos e ideais em nome do próximo. 

É fazendo a lição de casa que nos tornamos realmente úteis para a sociedade. 

20 

 

Cultivando  então  a  flor  da  autoestima nenhum  mal  poderá  tirar  de  nós  a  vontade  de trabalhar no bem. 

Ninguém pode tirar de nós aquilo que não nos deu. 

Nada pode deter aquele que aprendeu que sua  devoção  pelos  ideais  evolutivos  que  o fortalecem já é o maior dos presentes na vida de quem se iniciou na nobre arte de semear o bem, mesmo  sabendo  que  cada  um  já  está  fadado  a colher somente aquilo plantou. 



21 








Escravos do próprio egoísmo 

Quando mesmo em meio às tempestades da vida seguimos humildemente com nosso trabalho de semear o bem, ainda que estes esforços pareçam muitas vezes serem em vão diante da escuridão que nos rodeia. 

Quando  resistimos  aos  nossos  velhos hábitos, apesar da dor, deixando fluir a mudança em  nosso  Ser  como  promessa  de  que  o  novo tempo enfim chegará, sentimos que aquelas turvas 22 


águas, que pareciam nos levar para profundezas do arrependimento, vão se tornando mais límpidas. 

A  cada  vez  em  que  ousamos,  ainda  que lentamente, navegar um pouco mais adiante, não porque  encontramos  um  claro  sinal  de  que  tudo seguiria  bem  no  final  ou  por  ter  recebido  aquela ajuda que tanta falta nos fez enquanto estávamos à deriva no mar, mas por simplesmente insistirmos em fazer o nosso melhor a cada pequenina ação. 

Mudar é  finalmente  admitir  que  também sentimos dor. Que não suportamos mais conviver com as consequências de nossas más escolhas. 

Ainda que convencêssemos o mundo todo de  que  estaríamos  certos  em  seguir  com  nossos desatinos,  é  o  nosso  coração  que  não  nos  deixa dormir  sossegados  enquanto  não  atendermos  os seus clamores de transformação. 

Acordamos  fracassados  todas  as  manhãs quando  resistimos  aos  apelos  internos  por  uma nova vida. 


23 


Quando  insistimos  em  vestir  a  velha fantasia,  cada  vez  mais  carregada  das  antigas desavenças. 

É o orgulho que nos faz usar mais uma vez a  máscara  da  vaidade  na  ilus
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